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Cavalkiro Profiro va Ordem eh Cltriflo, Pamsliar 
do Santo Ofjicio, Çrç, &€. & c.

E S C R I T A

POR AKTONIO jOAQCl.M DE CARVALHO.

SENHOR ANTONIO JOSE Dlí OLIVEIRA PORTO,

M E U  Amigo, e Senhor , V. ví. com exceftvo,
fe hem qne m A  fundado empenho, me obrigou còm ro­
gos ajinddr effa Egfoga, w.sjm 'tofeo parto fh mea 
difeerrfo p>d>rc, com inlerefje ‘do pr/ífuiilo , e eu por 
Cumprir ar fatuas leis d'maizade , e da oliedieneia , à 

Jíttaei, e lha ofereço, Nali afpiro d  gloria do applan-, 
(o, mas ftm d  advertência da confera \ quê (upiette 
nos fepulta no caos da vaidade : efta , com ar bri­
lhantes luzes da ratsao nos fa z ver o caminlvt do acer­
to. He verdade que eu jnjeitei efa Òbra' d  cznjnra

’ " * ii ' ' \de



dc alguits Sábios, nos quaes nao [<! definira a fciess- 
ria das bcUas Ictya.v > mas lambem o /som critério , e 
n boa sfcriba \ porém covto cfícs , 'compadecidos dofe/t 
JlutT/or , poder: aò dijjimnlar áIguns orror > V, uj. , co­
mo bom amigo, .e cô>m quem ama a verdade, firvo- 
je 7iaé de <>s de fculpar T fim de as (uhertir . com o 
fruto  que lira da fia  Hpplicaçao.

Por prova d'amizade>• àaqndlafid amizade, com 
que F.m. txe. Im ra ,  ̂que eu :,r-:to ejUmo > efpero de- 
'Ser-lbe o favor iíe nao deixar extrahir cópia alguma 
da prefinde Egloga \ pois õ meu intento l;e isao divul- 
gdhi \ c por Jkgftir afie òemfmdndo iyjlenin, naáte- 
r-bo condejceniíido com os rogos de manas pefioes ot- 
tenfiveis - que por iifcpijenr-me defjavao i-cila pú­
blica. _

■ Noa }c funda a mi a bit oraijjdo no temor da crí- 
ti ca, doqueila critica. , que uaS degenera ew fntyra  , 
qàí efíü , cc?uc fo‘. dev* mojlrar o erro y s o modo de 
emendaib, tne bc agradarei. Só ms intimido, e tre­
mo va conjidemcaé dc dar ao ptddico horda Obra de 
nhitm merecimento \ hima Obra , que por todas as 
partes publca o [roxo sfpirho, e a igyitndatch do feu 
Antbor : bmna Obra cm fim , qns naS deleita, que 
nau move ; fcii.lo edle o fim , o. <>u? deve. dsrig ir-fa  boa 
Poefia \ c por effa razao deva efcotidtUne s:ai> pu- 
blieaUa,

Sei qn* F- ai. paro convencer-me poder d repe­
tir aqvdhs mefimx exemplos , caiu qus’ já  intentou-, 
per fitadir* ou:, discando,, quê a cada pafj o Jc eacontrao 
Obras inúteis , que. n<,v reprc&endem o vicio, tiaS ef-

ti-
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íjt/ífibõ m  amor da virtude, e que desfigurai a for- 
mafufâ da be/la Fcefia : jd  dumas por obfceuas, infi- 
ctonando a puresa dn janta bwejl idade \ outras por 
JatyrjtiiSy injidtmth com infamã o anurocl credito. 
Oh quanto he lamentável ejie erro) E  quanto irre.mc- 
diavd ejle damn.tr. D irá, que a minha Obra \euad vf- 
palbn a sã doutrina \  tombem uabfemea o pernêsiofo 
vicio y c que'por efia rst zoo p d tic fr  ioleraiUt: conce­
do ; mas com tombem xmos tatuas , a taô hellas 
covipojiçoar/s l*octicás9 qmpor deigitoveis, tnfirucíi- 
vas, c moralizadas jao dignas do vojfc appJaufo, da 
mfpt i/uitofaó, t* eu, por 'mais que forceje , voo pojfa 
imitai!as• ha melhor que occuhe a min ba iguorunctd, 
do que fqjaitodh nos golpes da ímpia mordaeidodè.

Em jim , Senhor y cone!no com implorar o V\ tn. 
o perdoo de fia indigna oferta , a qual uvicaut rttle he 
filha da obediência, que o K  m- confagro : e ikc ro­
go - yw je  digno de eontivnur-meqsjetisbwn ofos pre­
ceitos } para que eu na exueupaS dêlhs inojhe fer

De V. ir.r

C) mais reverejite , c cbíequiofo criado

Autouio ffoáqtdnt de Carvalho.

C À R .1 • r

V



% >

X

-

I

•s
I*



( 7 )

R E S P O S T A .

•* v'*

SENÍIOiVAMTONIO JOAQÍJIM DE CARVALHO.

■ cjfst precioza oferta > que Wc f a z , jnjftftcado prova 
ãbjm éro afictio > «w; que tnc trata t e bem mereci­
am âílequio.iía jjei amizade > com'que tíe  correipoth 
do. F. m, que a (fim o tem experimentado > tiàfi diipfi 
dará defia verdade.

P.ü, ■ meu Amigo, e 'Senhor , efiimdtãnfo os (eus 
excedentes verfos > qne apenas we vi na' pdfie de fia 
Egfoga, largrtei por alguns dias as minhas apphca- 
çocns y e me dei toda si (tia leitura , 'nàqual achei ina 
excedente fabor y que me obrigou o fazer a 'conceito, 
ds que efia era a Obra Poética , que ícudg cncoturuào 
de melhor gaffo ? e mais digna d'éfiimaçòo\ pòi ém 
como.á/jnelUf natural inclinação , com que fewprc ve­
jo  as fuà f Obras, podería ’e?v mim ter produzido $1- 
gta/s ejfeitas d ’'hnmtt <êga poixao >y procurei achar a 
verdade nós, votos-dòlgtp/i a/mgóx j  ' cujb.fiparecer es 
ouvi Com ailençao \ efòraó taõ bem ajúfiatlos ao w

% • i* * '



feutin/sHto j c<>inõ ojujtificad alguns Sonetos. Difler- 
taçoenx, Jpotogias, e outros inanifefios , c eruditos 
fSogioS) que ea podería junior a e j lt t o  qaetmlo\ a 
psrzair da fu» repugnância. r.idifpeufazeimente t/falri- 
ga a fazer pública huma tao M ia , c proveitoftí com\ 
pofiçtâ '

/iu beta fí-i que ejifí rcfiolnfaõ fc  lhe fará hum 
pouco pezada t “rifla a contraria em qus V. m. ha tem- 

v tos qmos prefifie ; mas um acho razaõ , paru que 
V. m< nèjle cnfòfe voo vença m fu n  eferupn/ofa refif- 
1 encin \ a qual »ao deve fazer que iujufi emente je  
occuhi-m as bdhzas 5 afjirn dejfa , coute tf  outras mui- 
ias Obras fittas \ qúe todos podem oferecer ao público 
a maior utilidade- Prn canclaJaS , eu naÔperteudo per- 
fuadir, e menos convencer d V. m. nefia parte ,  pois 
feria clara mente ofender 0 feu gênio iao dócil, fócia- 
V c l e  attento \ Jq ajfim -firmemente confio 7 em que 
ponderando V- nr 0 que lhe relato, uno ha de- defap- 
provar 0 meu intento, nem iaopõuco emptííia de fia 
uppnrentc defdbedisncin ? negar -va- a honra, que we 
promelism «.r feus preceitos , os qt/aes cotn.o maior 
goflo fempre executarei}.pois fou.

1  •  •  •

De V . m,

. Anjígcr taÕ lincero, como obrigado
■

dntonio fiofé di -Oliveira Porto,
$

G A -
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•’ Campos', campos jneiis! Vós qüe'algum dia',- 
Me l̂ rvícis: de animei companhia 7 
V ós, que os ouvidos íáavcis ao inciriamo,
Prdlui mos liqie [J3r.3 óltvír múi^prcmcõ.j 
Sc bem, que afoz nie eulía Aiiigom^vps ^
Depois de com moi conto dôlei.fár-vos'j .
AluS o li adoçarci 3 Vofla niigoa 7 
Dando vos tlc rncus olKõs rios'dc sgoa :
•Com cila fiorcceí para os ouvintes, 
li á eu lí a lÍo meu moS vive) contentes,

eu iwôvos Jogrjrci, «aó ■ num 'já íigóra 
A T/iinlia morte póde ter demora : 1 •
■Os-Gxvs .a mandem., que em tormentos fortes 
Hmiiü nmrie lie willior , epie muítãs mortes» '

A* ! 'Campos., fc vós loiTeís animados 7 
E pondera fle is bem os meus'cuidados,
De mim aprenderieis > que a ventura.,
A o que -naícco' íiA h, Jw que procuca 4 
ü  áquelle, que nafeeo já delgraçado ,
Sempre lhe fogeleom íèmhlüiite irado. 1 

Mas quem lie , que cítc rnonte vem íubíndo>
&2I0 trage he Paítor, iim, be Lnurindo.,

A  ii. .^«C
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Que ve?: magoado d’ efetuar-mc,
Quer moíos procurar dc coriibkfim;: 
lim va«> iiu yno ft cauça , fc.o intenta •
Que cm vez, de alivio dar-me, a dor nre aumenta,
' Agora mhis: mc vejo impaciente

are rnc afflige a viíla <le hum vjvento :
Mas el!o vem T na o podo .rcvrJdir-Eíic,
Já uno poíTn eíêonder*ineT ueiu fugir-llte ^
Se fujo deíla parte, Jie ribanceira,
Sê daqudla 7 me nífog» na ribeira;
Pois ncMa í*ca bafei s marrer tiaft temo \ 
l)e | 0  \'ó morte ucnbo Ponfôno,

Laitriiida. Detenj-to , amigo, eipera, que -tà/.ias ?
A; ti rnelmomatnrtc Sfcrremíjas?
Seres c<untjgo iusJíro ímpio tisanno 
Para luiin dam no evitar com maior damno >

Polrfem. DeiSJ, doixa quo^cu 'morra jjot piedade i 
Porque morítíridíJ j cvtlo » crtícldede, _ :
Doe ímpios Dcozes: A ’ ! Viver naõ quero,
Pois vida faÕ penoüa^nao toKcoa 
Tu contarás á fjJfn tíalotéa, ’
Que por cita me expúz. ji jnorçc ita ;
Porém no j>eiro o coração mc oílálla.
Vendo <jüc A eis ti mino de logrdlla:
Mas logre n , logic-a embora, ó que Tormentoí 
Qnc (31 fó por mi tiacá v e r, UiOiTcr inrenio. •>

Cunyiwio. Soceega , .amigo, com prudência aprende 
À n3o morreres, por qnçrn Pó to offcndc: . •
Ncfib teu Jouco excedo juoftrar «juorus,
Que ainda naõ labes bom , quem láõ mulheres:
Queres >ingar-te delia íem cuidado ■
Deipre2on-te > áciprwa'-! \ cftás vingadoi

/



C S )
Pofrfew. Dcfprcznr Cxjlnréa t e oftèndôilü , 

Quando Jezejo íó morrer por cila r 
Ifítj naò j que-depois de eu adorãUa 
ViiJor naó tcrrjio' pum mnlrratálfa : . ,
Maiem-juc embora féus crfds. rigores,
Qpc c» feinprcjtei Jc moftrar-lte os meus amores.

La nr vido. Conheces que te ctfcnile ufla prejura, 
li ainda morre* por olla : O’ que loUeúriH

Polifet/io. .Sun , anii^o| traidora aconfidero; 
Mas como lhe quiz hem , ainda lhe quero : ' 
liu naO lhe ato» o rigor, lim a bcllczn ,
Que íieparto fíugiilarila natureza: •.
T u , qvc a conheces, vê fe ra7*6 tenho 
Para adorai Ia com r*ô grande- empenho :
O Jindo rnfto, aqitdlcs ollios bcllos,
Taó matadores, que cm chega mio a vèHoS",
Parece que do rnfto Ific iaJcavaó» 
li que para nao ví-!Ias rne cegovau ;
As louras tranças, hem como douradas,
Sobre (eus alvos hombros elpalliados,
Scasçoftas ene saltava por dejprezo t 
t.k>roo que a dias mu levava prezo ;
Nas lindas taces ie me figura va o
Doas papoilas, qoe entre a neve cihvstf. '

À  boea , que em conceitos icmprc secrta;
Parceia hiifira roza meia aberta ;
Aí as quando greve , e graciosa ria . '
Ü' quanto então mais bello parecia í 
Moíl-rando os claros dentes, que efinalravaõ 
Seus buços, que de oacar íe tbrmava j 
E CO1 a lar-a do riy.o as fr.ccs bcllas 
Duas covas JaziaO como cftrdlus.



As mios por engraçadas-, e pequenas 
Parecia 5 formozns aiVucenas;
Mil vezes quiz beijúMIiqs ; porem -dia, 
Que o.damno prevenia na Cüurdlii >- 
El conde rldo-qs, de mim mais- íc ífiàttavn* 
Que 3 té oifto fér caíhi bcm ni o (trava.

Ritos belle/as, efln honeftrd.idc- <
Foraõ prizoens dn-tnÊnliâ liberdade; í- 
F  quanto a? lindas juáos mais roc negava, 
Tanto as doces prizoens: ma rs r«e apertava'; 
MúSlfuiliü feita vi, qllií dia dormi::
Junto do pocc, que na fonte enchia : 
Vou-mc pc anu: pé .  c rudo a beijar-lhas, 
Mc arrependia porque temi manchar-ilias-; 
Nem f© para pcgar-Jhc valor riu ba ,
Porque maô taó groíTcira , como a minha, 
N jó devia tocar uqueJíü neve, - * ■
Que fó com outra jgual rocar-fe deve;
Mas immovei tiqoei > pois fó goítava 
De ver a bclla ucçaó, em <pae cila citava,

O hranco roflo lobre o curvo bra^o, 
Outra ma?) lambem curva »o regaço; •
O  corpo reclinado-fobre a (orne,
E q curta íbinbra. que-lhe dava o ' monte; 
Só metade do roito lhe'cobria,
Qüc muito mais fòrcnoza -ijjda a fazia.

Eu> que ló'mo detinha em aditdrcilla , 
Seill qlle tivdle íOICjiCo ílc- ecordálb 
Como de gofto citava arrcbatndo ;
Sem quccu Ícntífíc, coe-me-o. cajado; 
jDd lhe nos pés > acorda ella alíuítúda^
Vê-mc , leyantáde f c com voz irada



Mc dias V il, fó comigo.1 Que faz ias?
Dize: Àcazo oiícnJcr-me pcrrcmlias?
Sl* por gigante ia tentas'de vçnocnwe, 
Matar*me poderás, mas nap rondcMnc ;
Quer JíjniiiUa.ihoncítidailc Jiô- taó'co«(tgiiie s 
Que ivj?> cedc á violenda <ie hum -gigante.

Dirás, que íon atulhe r, iíto to amj>si>; , 
Que » fcr homem »■■ millior .tcrCatYi&ãrn.

NaÔ , (eu lhe.rclpondi) riaÓ íe .offcndia : 
Nem do ti ouíraicoiza-perteJidia ■ ' ,--i 
Mas, do que an. menos , .pois, tcnaÓ lograva 
V e rte , u ío com te ver me.rCQntentuiava: • 
Se.nifto cc oífendi ,• oy me.-tidbilpi,
Ou me caftiga , íí? nu? achares culpa -7 
Que (e ee da ens imó for ca (ligado ,
Serei ;liiozo? i'c 3nie$ defgraçado.- 

Sías dizc-mc, Pnítora, lU.mi? a.maftc > 
Porque imíwó, Tem culpa, yne dcixaftc?
K  lc indigno nie achavas -para amante y‘ 
Porque juraíh; de jnc ler contamos ?
Que rcfpoüa daria a temem ida ?
Vai-te douco, (m edlz) .que -shorrcetria 
Ácé de ouvír^tc-cftou-,-nem-pííflo tSar-ie 
Maior motivo dc hoje dclprezar.ie , :
Se nao fó , porque lodo^o-.nieti -aftcífo'-; 
Mudei-o- já para mais digiyo- óbjecfo ;
Em fim» tu já ,iuo cs do'meu -íigrado.j 
IAo íxkltá y cftás jái.dczenganadoy; :> - .

E coui eüe rigor aquella îropia ,l - 
Foge: Chamou, niais cila!mc:togia:
Fm vendo-a ír taó bcllay quanto irada 7 
Corpo ger.til, cintura delicada, Ve, •



AÍÍUcfc» «cism o: A '! Deznmíma fera!
Nunca tc eu vira, ou nunca t£ parti èra,

Lattriiaio. Ainda louvai a ingrata por formóza? 
Quando enorme fc fc/., fend-o akivoza ?
Polifeiuo t íe quarís fer dílereto,
Na o recordes a oftenfa , nem o" aflv-íto, '
Que o affccto tarabem o rempo o gjlla ,
E a oaTunfa quem tu.faz? Foi mulher, b.ifta-,
Que á razaô-nunca os olhos tem abertos, - 
l i  lera luz que fará?- Mil dezaccrtos ;
Por íiFo áquallc, que extremoso b trata,
A  paga, que llie dd > h« fer-lhe ingrata.

Bem conto o (iravo lobo carniceiro,
Que vê, que a innpeencia de luim cordeiro 
Nao póde entranhas cer para aggrovdllo ,
Por iilb nicijjio quer dcípedaçáUn ;
Mus fe eftc acha huiii rafeiro , quê o evtinque , 
Também eJLi acha ri que ham tc vingue ;
Ji no entanto o milhor he cfquecêlln,
E fe poílívol for , nunca mais vêlla-

Polifcmo. Tarnbctn deixar de a-ver he mipoflivêl 
Porque a »aô vclla, a. dor mais infottrivel 
Crato, que dentro -n’ alma padece-,
Como a flor, que fem Sol murcha, a mó- crefee,

A ' !,Se «u agora a vilíe , c lhe fallállc,
Tal vez que a maus gemidos- fe abrantiííflc \
E  pódc ler qtic a ac ba rt c arrependida 
De perder quem por ella perde a vida,

O' qpnó feliz feria a minha- forte •
Sc alia abnmdáflc oqucllc -genio forte I 
A  traicãó, que me tez, lhe perdoava,
Se cohheeefíe que outra vez rac amava:

. '  Ta-
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Tudo, tudo por .cila perde:ia 
Sem gadoi.-íciü choupamTlieam;
Sugei tqr-me-hk pelos fcus amores 
A  viver das. cimo!as dos Paítores •>
PoB tem togrqlla tudo lie penozo-,
E logrsniio-a t iòu pobre ,  mas di cozo.

Latir indo Sc amas eomtanto estremo a huma traidora, 
Qi:e 'enaís fizeras, ,lV fiel te fn:a ?

Polifetito. üftj alma, que anima, fe piulefle,
Creio que cm pa£a d* e-fle amor.lha dállb,

'Ltiuriwia; Amandrvtcera jufto prcrniáHa;
Mas dcíprezando-tc, he loucura amálla:
Sim , que o homem nftó moílra Jiír diícrcto,
A  mando-.a a faltà, que tem outro ol>jccl«$
Pois daqui.«afee a mancha dâ  dezoma ,
E entee lê .perca a vida } do ijne a honra.

Que Tb liaYÍa lifecr w. noilo Àldêa , •
Se iílejiois d' e(Ta infame -írdsiéa ■,
Po: outro tc dei* ar, tu a bn (calfes.,
E dqiwoiJos d' iitírontn iiida a eftimaífcs?
JS naó ir etnias, nafi te" envergonhavas
De. dãverem que a honra dcfprezayas p
AM Qjjciias do amor iér aJTuilado, ,  •
Perdendo a faina , e-êredito- de honrado f
Dirc, reíponde, a falia «ao eíepndas
Mas ou me vcncc , ou nada me rcfpor.das.

Pofifcitio. Nada «reipòndcrei por dcfeniíenne,
Pois por íábio cheguílcs a con vencer-me,
Se a paixão nie eu brio de efeur idade»
Tu mc moftráítes as.luzes da verdade;
Agora já conheço que efla ímpia,
Mais fera , que o uragaõ, que o monte cria, •

B Nem
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Num amor, nem piedade já merece, ,
Pois por outro me deixa ; c aífim ie cíquccc 
í>a fé ,-óiie"ms jurou , e ila lealdiule ,
Com <jhç lemprc n tratei.’ quo a fàlOdaJe 
N rá podia caber num peito amante.;
Que ainda oflendido moita fçr «muita ntc:
E u , que até ás Paítoras , quando as via,
Nem ainda o  Ceo vo$ guarde lhes úiüin;
E fs acazo dc longe as aviltava ,
Por lhes fugir ú c (Irada rodeava :
Tudo iftopar firula áquella míqiuc ,* .•'
(Jue fó iüo fòii> nome be bem lhe tlvams j 
Por quo a fnbsr qnc és ovinas cis foliava,
Maó julga fle que alguma ine agradava,
Porém qus prêmio vim a tirar diíto ?
Síl»es o que, com iodos fer molquidü ;
Dei preza tem-me todos, ver-me agora 
Aqui. \'ó, íem amigos , nem -Pa (lota;
F, a falia,-tanto cxnemo defprezarjdo ,
,Amar outro > e ficar de mim zombando ! 
i i  íuffro í:d iujuria iôm vingar-mo !
Poderei foceegsr fem defpicav-nie!
N rá, na6 fooec^arei y que hum peito irado 
Socoega Jb depois d* eíbir vingado.

.Sim , vou ja deípicar-roc. ► .. Mas que-intento l 
Que. faço! Aonde vou í Que penüuâçiuo .
Hc efte que ine oceore ! O* «juanro errado 
Gira o dileurfo de paifcp cereailo! , 
lio virjgaitça intentar! (>’ uue vileza J.
Naquellji rara imagem da hellcza 
Dckarregar o -golpe penetrante !
E ha virá ver meus olhos ncíTc ioftãntc

AqncJlc
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Acpdlc brando pdto traípdlfitdo:
O "roilo > bem qual Sol quando sçli piado I 
U os olhos, que daqucJlc Sol fao raios, 
Perdendo a lufc fia tgiubtti do$ deímaios 1 
Aqtyilbs iiiidas faces lart coradas 
Eu {uidã j.i vtílias dcíinakd&s \
A boca robiüírido , e' jjrqdoza / «•
Bem dii.u entre jafrnins a Jjjjtlq roza 
Eu terin valor, tem vida.,.'
Pura vC-Ha fein graça amortecida! • •.
E haví«6 ülhitar-lhe os meiís- ouvidos 
O  pranto, os ais, c os ullimoS gemidos 
Com V07. lialfniciciiic , e a cada influpte 
Vèlk trunmlü, a rí 1 iífa - c delirante y 
Sem fktim , ícitt cot, desfalecida, •
Dando hum fulpiro , e acabando a vidal 
O’ Ceo$ • Que horror concebo em ponderado 1 
Eu tremo, gelo-me, od e dor cftallo:
Que corada6 i»f> barbará havería ,
Ojie obrarlc taft enorme tirnnnÍ3?
Eu texiü valor, fc A oilendeifc,
Psm vfík  morrer, fciTV qííc eu mdrrcile ?
ETsf> 3 nr.6 tc.-ia tniiíii uriprcoaJcj 
Qi.c vou.In roir n w ;j lituntf tkãfode 3 •
NaO tão leide dcíle iniaiio- p'cit'0 
O situo coração de dífr dcáfeúo;

Mein mais eontejYtpbr ijftefo tuà délgraça- \ 
Q iic parece qc:c o Ceo já nití ameaça,
Que: 3 icrra vejo- abrir, que jq contigo 
Se abate, e me confunde por caftjgò.

A* ! Minha Galatca, vive'e|íbpíq , 
Bcni.qnc mc Jejss iitíiel, traidor*:

B ü Ainda



Ainda tc amo » fe bem que o naó mereças;
Eu padeça , mas ícm que tu padeças:.
Vive feliz, c logra o teu amante 3 
O  juífcús Ceo*» que dor taó penetrante i 
Mai porto rei pirar, que até o alento- 
Me foJTcca n violência do tormento,

Vni-tc) amigo, c. mc deixa fó hum pouco,.
Que eu rta» eftou em mim, ci* crtuu- louco;
O  ! Venha.embora a morte rigproza 
Acabar-mc odo^ida taó penoza.

ftúiitifído. Deixa» amigo, cííb louco ilcfyarib,
Que o ferde homem dcslullra, ofténile o-biio-f 
J:' sqhc o rrmtido dtllcilc perceiutias v 
Que por huina mulher cnlouqúccias >

Potifemo. Também dirá., que. me altera-aoflcnfa, 
Pois tolero a inimiga ua prezença,.

Lonrhtdo. Perdnaudo-.ihe m por geocrozo,
Qtrc ha dc o mundo dizer.-’ Que os virruozo,

PtMfemo. Perdoar humaolleniã,. he aeçaó de honra ; 
Aí as fofirer, que preziíh, lie lií Uezonra.

Laurhuto. Perdoa r hum3 ortenifa, lie Ia-prudência; 
.Mas faffrer, que prezifta, Be. paciência,
He vir rude a maior; he caridade,,
Qu© fó naíêe de eiitranhas de piedade ::
E  quando efta razaó naó tevcncerte.,
Para que cila dc ti perdaíi tivefle,
Deves f&berque he prova dc fraqueza ’
Empunhar armas contrã. hum a bdlezaj.
.li fc coda a-que he falia,. fe extirtguia,
Poucas mulheres já no mundo havia.

]\in ítm, agora deves, dcfprezállíi.;
Qúe Jie o modo miUior- de cufligáíla ;

Tal*
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Talvcl'- que affiu» te bufqirc ir-da algum-dia $.
Mas tu , lembrado mtíib d" aleívo&s,
Deves j iwamlo-Jc'Ijonra, ede camélia 
Voltnf lbf.aiS coitas , c fugires delia: 

te acreditas, feudo dclpregada.,.
Vingado ficas. c. cila desprezada..

Hoiifetm. liípurur que inc bulque >. tal naô quero j 
Pois mais me ólTêiiJc quanto mais.elpcro j.
Mas-perdoada. cftã,.que.eú lhe perdo-o ,,
Pois da liia bcllcza i«c coudp o;
Também y porque talvez-- íeja irmpeentey 
Se. uem qir* a.culpa a- 3ccuz« deHuqucnio i- 
Galetéa he. houcita, In? recatada.’, .
Pois quoiu duvida foTe regucíhda-:
D ’- aqucllc Aeii traidor:, c que ettgajiaííe- 
Com.vas proiucdíis, para que o a ma fie’ - 

Lfiurwdo* llíb hc bem crivei j -que-a-mulher :hou«llã' 
Só ama t porque o hemem a. mqüeíta.;: - 
Se beru, que, o rogo .algumas'naò convcuce,.
Mus a daõiva a quazr-todas veucc4.

/V/í/eí^ú...Stfn í Pois lioje verás que a-minha., ir*:.
Só contrã aqiidle infame fe cordpira v ,
ElIc y ppr me.arrancar-dc amor a palme,
Ale roubou a doce alma du miuha. alma t ’ ' . -
Luz,-dos meus olhos, qual brilhante eftfcllú,.
<3pe luzme dava para poder vella,
À-quem tantas- manhã* -bufquei no monic, j 
O>mo quem bufea a aurora nr> Orizorite.:
E  fó quando- ella^do eaz9l'íãhia ,.
Hc que cu julgava -fer nafeidu o dia :
Luz em fim, cara vida:, alma eílimada,
Tudo nerdr, perdendo a minha amada:

Tudo-



Tudo dle me rrtuhou ■ porem protcftc»
Fa«<?r o (tu caftigo mamfcflo ' - 
Ao^Ceo, á tarra n todo* os vív<?nt«5 - 
EHc mc oSende, as culpas faó patentes;
Pois o propréo delicio he quçu condenem.,
A que íegundo a culpa , (Tuta a pena,.

L aurhidcQueces que a morte de Aci$ jufti fique 
-Huniíi cega.pajxaò-, fmm vii dcipique ?

Polifemo. Quero, por que iío injuria naó fc gove; 
Que o prcmrio laiiguc a lua culpa lave 3 . ~
E  fc neíte lugar já v> aji^nhára, ’
O  coraçnÔ do peito jfic arrancárn.

Loitrindo. Dize y ié a Gdfotça perdoadas , ■
Depois que 4i culpa er.ormc Uie psiWaíles,
O Paílor, que lie :al ve» menos culoadü,  - 
Por que iüí> he como clia pc-rdô do ?

Patife tm. lilla fim mc odendeo , mas obrigada;
E merece perdão por violentada j 
Mas ellc uaó lie digno de demência,
Pois mais culpado ellá pela viole ncia,

Lauriniç. ^aóhcclla a violência, que he culpa*el 
Por que lis filby do amor, uCüecflq ama ver ;
Excclib ei cada inílante praticado 
Por quem ama , e pur (elide íer nnndo.

PÒlifcuio. Aíiim f& ohra; mas íçmpre lie ídfidsdc 
Qiiaudo cftcnde nu leis {'amas d’ amiradt.

Lsuriwh. Que* muito lie tàlrar cile a lei de amigo 
S- cll.i deixou <|e Jer ticl contigo ? - 
Polifemo, diJeOiVe mais ptLilcnJc ;
Vence tc ct t ,  fc queres ler valente:
Eli teu amigo k>a, cn Gju mais vdii-j ,
T o , q-.xc és mqis merça, corai o mcw- couídho:
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Eít\ mulher nunca faças confiança ,
Dcítcrra li ira toge th vingança 
Qtic cfiu-inquieta > aqucila cc amotina;
De qualquer dellas fcmprc * vcnj luifíg.

Males j que tu.nao qncrcs fopportallos,
Ns<>'deves pafd os nXitroS dezefiíloS',
Q íic és vezes fab, qnql pedra- ií d  pedida ,
Que no inefiQo‘que a deita, abre a ferida:
Queres a morte de Aeis? Na6 ponderas 
Que pode- em ti cair, & nelle a d  penas*'
Teme o Ceo , e fdpendea fatal ira; "
O C eo,' qye a vida ud, íócHe a tira;
Só cílc (obré as vidas Ecm domínio, :
E is ao dcvüsijppíir-i^-aò leu lioxignio 
Nem ai: ula víií£-j r-tc. leve mente- 
Poderás , fem que fiques dclinqúem«;
E contra n ÍJrjuule Amiior dá natureza. 
Keziftcneiaisaó: ha, naóha defeza.:
Treme  ̂ treme dc o veres irritado, 
t:'. íuiS faças que .a maó levínte-irado.

A ’ ! Jk medas dc cor, ircmcS, e peofas?
Pois a ti nsdinb elpero to cftn venças.

VoUfemfK Tremo da eonfüzrA, c dc mim treino;. 
Os cdligos do Ceo rdneito, e temo ;
Mas o afiütto, a paiiaó, e honra, a ofienfa.
Naó me deixao-neçafi, env. que eu mc venca : \
Vejo a julta razaó, quero' (egtsilb , •
Mas a p.iixab vem logo defotulln;
Que Cile meu coraçao nunca detcança.
De riumiav-rco ao caminho da vingança-.

Lxurhsdo. (íiiajqncr pnixaóqualquer .impaciência 
Sc vence com difciníb, e com prudência. -

Pc



Poüfcm. TaÓ deAjraçado íõi», que nçftç empenho 
Nepi já.difcucib, nem prudência tenho.:
Quein vio tao enredado labirimho 
Como cftc , quç* na idea, .c jíj alma , íinto '
Deo-ícs, lb ju(«S fois, .oh Jaime a more»?,
Ou me livrai de eoníuzí.6 ta6 forte:
Fu fe viiigdf-ttic v«u, nic precipito;
Vorqitc' aos I}eozcs oflyndc o meu delivílo-;
Se alfcnto em perdoarj na& perievero,
Porque cm vendo o offenfor , Jogo mc alfíro.;
Porem Truni novo meio já me .accorre:
MÜhor acerta , quem tnilhor.di (corre.:
Fu- nao quero ouènder ao Ceo .piudozo ,
Mas para naô vingar*medo aleJvozo,
Fugirei‘dcUe parp mais twô’ vfillo,
Que l&ra o mcímo vcllo, que oífcndéHo.

Deharci ctlcs .moutes ; eftes prados ?
Que a verdura rae dfivaó para os gados^
Irci viver nas mais ocuuJtas brenhas,
Onde gente naõ veja^mus fo penhas:
Da vingança, .e d' difroiifa aílim.mc privo-,
E ninguém íabc Is ■ ■ fim" morto, ou vivo.

üiuriwto. Resolves bein, amigo, íim, lie jvífto 
Fugires do perigo a .todo o eu(lo;
Porque tuílca a de (graça todo aqncilc,

' Que ve mio o .dumnu» oa6 fu np.irin ‘deliu :
Perca-fe a Fíitria, perca-fe a- fazeuJa ,

” Perca-fe tudo, c nunca o Ceo fe o (fonda.
Tu íjm :pcrdcs lavouras, c o Jbrrndo ,:• 

M n sn G w , que efies bens te havia dado,
Tc dará. novos eumpns mais cxreíílos,
Donde poí(as colher frutos imrucnlòs ;

• ' Qitcm.
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Quem perder, pelo Ceo fique cípcraudó,
Que. em vez- da perda > ficará lucrando;
Sc'9 tua choça perdes , caro amigo ;
A . minha !ic grande, vivirãs-comigo 
Fr<ra a tua lavoura djr-cc-hei terra 
Da campina., que tenho, além da Serra;
Dar*cc-hci duas palmeiras mui frondozas-,.
Donde colhas as camaras goftozas;
Dar-te-hei duas lormuzas-aveleiras-,
Groflas fepas 3.algpma$ oliveiras ;
L  do mais fruto, que o Ceo der, pendente 
K e par tirem Os ambos irmSnicntc.

1’aru o gidcj lá cens vipv/.a relva,
Lá tens para-o recreio a linda felya.,.
Onde acharás-hum bolq-ue mui fombrio,
De huma p^tte arvoredo, d’ owra lima rio :
A  Ui Ve- ouvem os pafóiras cantando,
Alli fe efeuta o rio murmurando ,
NelJe andao de continuo os pefeaderes t .
Nellc pdcab também alguns Paftortó 
O  faborozo peixe á longa C3n3 -,
O ü com o  iicado anzol', que mais o engana :
Em fim , hc campo- ameno, Fsc dcleitavel, 
ftruíhioza. a terra., .o clima fimdavel:
Lá vivirás, amigo, ddeançado-',
Sero ver a cauza dõ mortal cuidadtí ; .
Pois micjlírdja diftancía por extenfa 
Na6 v£s o oübnfor, nem vês a oíTeuih.- 

Pdifcmo» O ’ dócc. amigo, amigo verdadeiroí 
Th foítc .dos Fa flores o primeiro,
Que mc íblibe.vcr.cer ; ío- t«V Laurindo-,
Mé jnoflrcfte a rszaô ; c -deftruido-.

C  Da
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Da minha alma as paixoens. c o furor ccgo ,
Tc cançaitcaté píanne em bom foccego.

D  grande, o raro exemplo <V amizade!1 
O* coraçao gerado de piedadel "
Dcípido d’ atubiçao j c c f  avareza ,
Sõ inclinado d -mister 3 pobreza»

Dsixa, que por moítac-mc. agradecido ,
Ateus liouradoü pes chegue abatido,'
D olha boca, por.quem Ipfájr louvado , 
beije o cbaó duro, do?, teus .pé̂  tocado.

hanrinifo. Su(pende,Pòljfõmo ,'cu jja6 per tendo 
A  tua grotidaó, antes me-ofFeudo ■ ' i : -■
De a meus pés to proftracvs abatido,
Acatamento fó ao (.ieo devido»

Pohfem.. O' quanto es digno de louvor completo , 
Por liberal * humilde, e por dilereto 1 - 
Aprenda o avarento ütnhjcio/ó 
A  íer rríai$ liberal, msis caridoso '
O  que da tenta, ç mizera' pobreza 
Foqe T como quem toge da vilcza j 
Ve)a qiic o rico 5 o poder ozo, o nobre 
Tal ve* ehegue a pedir «eímola ao pobre t 
liüb que as minas abre , e colhe o ouro ,
Julgando a vida ter no íeu thezoum,
Veja que a vida , c ouro n’i;m momento 
He coam» o fumo, que o contorne o vento;
Siga os tecas paltos o foberbo inchado ,
Que julga que .a ventura tem ao lado t 
Olhe que u lecea o grollb riõ cfgóta 
E ate com vento o cedro fc derrota.

Longe longe Je nós, ó vicio fone,
Vicio mais f£o , do que a fOa morte.

» Lan*



Ltu/rta<h, Nafi teraô parte «m w  vícios liiimoados,  
Nem pj>.ii rio a fim- dos noifos prados; - - ,  ' •.
(Jiic éfla \à, i]'x nos cobre, cih pobte^a 
Contra o vicio" 110S íèrtx de defeza,

"Vamos gozar a faiicit paz ditczji,
Vaaios colher o fruta laboroza
].)j minha liella. AklésiVertí , amigo,
Que eu naó mc auzento, fem que vás comigo.

Pfíhfcwfi. Vamos; mus á í-durintlo, qüciü diría 
-Que por Jiunta mulher, .por huma Ímpia.
Cu havia deixar a miijha Aid Ca t ,•
E ír ilJ clinolas viver iU terra jlbea?
O ’ trilfcc l’oliíem<i! O’ ddgraçado !
Dc ti deves? queixar-tc, c J»a6 <lo fado:
•Em mjl-cxcn»plos r>.perigo vjftc, - 
•De vias. fugir de) lê , naô iogiftc - 
Fois agora o teu .erro irás pagando, 
jft o dam» o íem rejuedio lamentando.

To.me exemplo .do mim, o gtie ama cégo,
Julgando ter xíq amor todo o íbúcego * •
Vcjfl, a minha deíj r̂aça-, e iem3 o damno,
Que Jciupre aafee delfe amor profano :
Naó prejida a doce* a junavcl liberdade ,
Já qüc o Ceo lhe quizdar livre a vontade $
Fuja tio amor - e guarde cfta doutrina,
Se qtiizer viver longe da •ruijia $ .
M asá! Nem já do'amor quero lembrar-me 

íQue he faci! outra vez precipitar-me.
•Aueos, 6 .campos .meus, caiupos amados,

Qiic-me davas o fruto , c paíbo aos gados.,
Já naõ hd dc fenr volíbs ouvidos,
ÁJcm já rcípondeis a ‘.meus gemidos 

. ■ . C  ii AUcps.
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Adeos, ó rio rtictí j que ifie obíígaycs,
Quando ao meu gado--cs «is aguar davas-;
Mas _pago • flcas, que cíTa grofla chcheme 
A  aumenta <lo.s meus olhas' a corrente,

AdcoSj plaeida.fonte, onde algum iÍír- 
Sc alegre ii:is , eu alegre ris;
No prazer te íjmtei ; mas Uojc sfífiíJo 
Sò iii> pranto , que verto T he que te imito. 
Lcmbrapcjj, 6 fonte, que peruei Paflorati 
Efla que fera razafi .tme foi traidora 
Por ti jurou, qüc cílà agoa lhe fiillafle*
Sc cila de amor .a pura fé' mancliafíc ;
Agora deves, pois faltou .perjura ,
For ealligo negar-lhc crta agõa pura:
Como- eIJa contra fi juftiça pede ,
Ou-procure «goa longe, ou morra áiede;
M a íi!  Qeie digo ? Dc crueldade ;
N ao , naô lhe negues ng«a por..piedade, - 
Tem iteDa compalxso. .tli-iljc dcfeulp2, 
ltefh fó íjnc a caftiguc^i .proprm culpa.

AUcos, ó prado ameno: as flores beilas 
tttí tc roubei para tecer cá peites-;
Perdoa-me, c cal \'ez que iuda melhores,
Quc-.í cuftei do tneu mal terás inois flores; 
li apague a -tronlm culpa , que tc ag grava 
F.fle pranto , qje humilde os ,pc$ iwva.

Àdeos , Pdítores , doces .companhia?
Dos meus p afiados , -e feliees dias;
Porem dias rt.ò brçvcs, quanto lie breve 
No Inverno a calma, no Vera6 a neve a 
Sc o meu cacto apreiKltifhiS algum d;íi j 
No icmpo da .vfiiiUí.a, £ tl’ alegria; .

Ho»



Hoje do meu defgoílo, e do mçn düinno 
Poúuis lucrar mais util dezengaiw ,

. Vendo, plr.breve (cr minha ventura ,
Quanto 3 gporiu do Mundo pouco dura \
Que apenas nos.ibz ver )njm fblfo gofto-,
Logo atraz dcllc'vem maior dcígoíio.

Adeos, ó G a h tw , masque digo!
Cuidei que tinha ainda O nome antigo 
Aks nao deves ter já o nome'de humana ,
ScnJo l«ac> feroz, víbora intima':
Ficaste embora em.paz; c íõ tc peço 
Dc mim t’ epjueças, que eu üetj-m* efquejo \ 
Sim, .ftrei qnc náó lotnes a lembrar, me 
Para querer*tc, nem para vingar-mc:
E .poderemos íó fienr lembrados
Do.exemplo, com que Jomos doutrinados-,
Mas vc quanto Jiflerem as doutriwas/
A que sü tc dei, doquelia 3 que me colmas : 
lin tc cofmei a fer fscl, conifontc ,
Tu mc onfinaíW a fer mlio, incouthuíc ̂
Mas nunca liia íèguifte a lealdade ,
Kcin eu íiibc íeguir-te a f&lGdadc;
Porám ailT» doutrina 7 inda que imiti i f 
Fjljiuo-a, por qce eni pane mo foi=titi)d 
Se ate aqui das Puftoras náo fugia >
Por que o íi?a tnuçafi naó cOnhccia.,
Já deltas fugirei dezenganado,
Como quem foge dó -animal-dmnnudo:
Longe, longe de'mim , ímpias ilraimas \
Lie viver com feras dcziunanas;
Eíh fim, parto a niori-er'; Adcos, Paftora , 
■ Adoos, ímpia: Adc-os , fàlla , Adcos, .traidora.

( »I . )
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SONETO.
N Ovo exemplo ■ aqui .tens., cego profe n n,
Q jio incenfas os Aliares davatdaik, ’
Aqui te moftrOia/.crti^da .da verdade >
Por onde aô. Tüinplo yste dò dczc.ug.ino:

De Polifemo.t» líimentíive! -d amuo *.■  . •
De (jpbicéa a horrenda frlfuíade 
"Tc excitem a fugir dá crueldade,
Q iic he prernio certo dcííc ajhòr Oraimo:

FJle confmne os bené, a honra ofteude y 
O  foccegp perturba , arrífcíi a vida, 
l i  w coraçao mais livre aflaíta .rende.

A'-! DeRíoe cíHi mau ftra , homicida>
&.om]*r os duros grilhocris, com'que ce prende, 
Quebra-lhc as fettas, jicatá vencida...

/&# «tfjí •&* <£# *v<ir$/}i <M» {■ :*& <i& •!*.«*{*•#&<$♦  <éíí

P R O T E S T A R A M  DO AUTUO Ji.

U Zo das palavras Dcozes, Fado, e-ficouirasíímt- 
■ Ihcintes, como neceflhrias para adorno da compo- 

Síit̂ aO Tocttcâ, e na6 com intençaô dc «(fender a nodk 
Sanm , jicm aos dogmas da Santa Igreja Apnftolica, 
a quem me fugeito com a maior íubmjílafi como feu 
.■ obediente, .filho. j -


